
Produção industrial do ES cresce 3,6% no primeiro bimestre do

ano.

Ao avançar 3,6% no acumulado do ano (1º bimestre), a performance da indústria do

Espírito Santo superou a média nacional, que recuou -5,8% no período (gráfico 1). O

bom resultado gerou ao estado a segunda maior produção nessa base de

comparação, atrás somente do Mato Grosso (26,5%).

No primeiro bimestre, a indústria de transformação cresceu 9,3%, puxada pelo

expressivo aumento de 44,9% na fabricação de produtos alimentícios. O setor foi

impulsionado pela maior produção de bombons e chocolates, refrescos, sucos ou

néctares e massas secas. Outros resultados positivos também foram registrados na

fabricação de celulose, papel e produtos de papel (2,7%) e na metalurgia (2,6%). A

fabricação de produtos de minerais não-metálicos (-9,6%) foi a única atividade a

apresentar retração.

A indústria extrativa recuou -8,0% nos dois primeiros meses do ano. De acordo com

os dados da Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), a

produção de petróleo foi -15,3% menor que a do ano passado e a de gás natural

caiu -28,0%.

Na comparação com fevereiro de 2021, a produção da indústria capixaba cresceu

1,6%. O resultado positivo foi decorrente de uma expansão de 5,6% nas indústrias

de transformação, consequência do aumento expressivo da fabricação de produtos

alimentícios (35,0%). Por outro lado, houve recuo na fabricação de produtos de

minerais não-metálicos (-7,6%), celulose, papel e produtos de papel (-2,6%) e

metalurgia (-0,4%). A indústria extrativa também performou no negativo (-7,3%) no

período.

Na análise marginal, após avanço de 3,2% em janeiro, no mês de fevereiro de 2022,

a indústria do Espírito Santo recuou -0,4%, na série com ajuste sazonal1. O

movimento foi contrário no país, em que a produção industrial registrou

crescimento de 0,7%.

No geral, tanto as indústrias nacionais quanto as estaduais, ainda estão sofrendo as

consequências da desorganização das cadeias produtivas globais e a lentidão no

processo de normalização. Nesse contexto, a guerra envolvendo a Rússia e Ucrânia,

desencadeada no dia 24 de fevereiro de 2022, agrava esse processo de

normalização, intensifica o aumento dos custos, eleva as incertezas e piora as

perspectivas de crescimento mundial neste ano. Por outro lado, a valorização

recente do câmbio age no sentido oposto, tendendo a amenizar o processo de

elevação dos custos industriais.

Atrelado a esse cenário externo, no país, o crescimento da inflação e dos juros, o

elevado contingente de desempregados e a queda do rendimento real ajudam a

explicar o contexto de desaceleração da indústria nacional.

Nota (1): A partir do dia 1º de abril de 2022, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) passou

a divulgar os resultados da Pesquisa Industrial Mensal: Produção Física (PIM-PF) com uma nova

atualização dos métodos de ajuste sazonal. Este ajuste consiste em um processo de estimação e remoção

do componente sazonal (padrões oscilatórios bem definidos e regulares no tempo que se repetem) e de

efeitos de calendários (causados pela quantidade de dias úteis, variações climáticas, férias, feriados

estáveis como o Natal, por exemplo). A série principal de produção industrial foi proveniente da

publicação do IBGE, porém os indicadores da variação de mês contra o mês imediatamente anterior do

Espírito Santo para a indústria extrativa e de transformação são derivados da metodologia do

IDEIES/Findes.

A Pesquisa Industrial Mensal - Produção Física (PIM-PF Regional) referente a fevereiro foi

divulgada nesta sexta-feira, 08 de abril de 2022, pelo Instituto Brasileiro de Estatística e Geografia

(IBGE). Para o Espírito Santo é feito o levantamento de 30 produtos, o que gera uma cobertura de

79% da indústria geral do estado, segundo a metodologia adotada pela pesquisa.
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Gráfico 2 – Produção Física Industrial - Espírito Santo

Variação (%) - Fevereiro de 2022

Período ES Brasil

Fevereiro 2022/ janeiro 2022* -0,4 0,7

Fevereiro 2022/ fevereiro 2021 1,6 -4,3

Acumulado em 2022 3,6 -5,8

Acumulado nos últimos 12 meses 6,5 2,8

Tabela 1 – Produção Física Industrial (PIM-PF)
Variação (%) - Fevereiro de 2022

(*) Com ajuste sazonal.

Fonte: PIM-PF/IBGE.

Gráfico 1 – Variação (%) acumulada no ano

(*) Com ajuste sazonal

Fonte: PIM-PF/IBGE.

Fonte: PIM-PF/IBGE.
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